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"Quando morre uma língua, extingue-se a cultura que a sustenta, 
perdem-se fontes de conhecimento, desaparece uma obra de arte. 
É o mesmo que lançar uma bomba num museu, como o do Louvre."1 

A Língua é a expressão viva da cultura humana e as várias línguas do nosso planeta dão voz 
à variedade das experiências humanas. Tal como a diversidade genética é hoje considerada 
um bem comum que deve ser preservado, também a diversidade linguística merece ser 
salvaguardada como património da humanidade. 

Reduzir o número de línguas no diálogo entre os povos é empobrecer o legado comum do 
nosso saber e privar a humanidade dos frutos nascidos do fértil intercâmbio das correntes 
de pensamento, do pulsar dos sentidos e das formas de encarar a vida. 

Qualquer exercício contabilístico e orçamental relacionado com as línguas tem que levar 
em linha de conta os benefícios muito concretos, mas quantas vezes intangíveis, inerentes 
à diversidade cultural, à comunicação entre culturas e às fontes da linguagem humana. 

A utilização de múltiplas línguas no plano do diálogo internacional não constitui um 
impedimento à comunicação, pelo contrário, é uma parte essencial desta. É precisamente 
no intuito de promover a compreensão que o património linguístico da humanidade deve 
ser estimulado e salvaguardado. 

* Observação feita por Kenneth Hale citado no Economist (3 de Novembro de 2001). K. Hale 
foi professor universitário da cátedra de Linguística no MIT e autor da obra "O Livro Verde 
sobre a Revitalização da Língua" 
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